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RESUMO 

 

Ao ser composta por elos que compreendem o fornecimento de uma fonte para um cliente, 

uma cadeia de suprimentos (Supply Chain - SC) ganha complexidade pela necessidade de 

coordená-los, o que também implica lidar com vulnerabilidades. Especialmente no segmento 

alimentício, em que as cadeias são sensíveis a fatores inerentes ao processamento de 

alimentos, a gestão dos potenciais riscos se faz relevante, ao buscar o balanceamento entre a 

organização e os riscos aos quais elas estão submetidas. Diante disso, esta pesquisa tem o 

objetivo de mapear as eventuais práticas de gestão de riscos em cadeias de suprimentos 

alimentícias, com vistas aos riscos internos à empresa, externos à empresa e internos à SC e 

por fim, externos à SC. Por meio de estudo de casos, foram analisadas empresas produtoras de 

alimentos de diferentes portes, bem como os elos de fornecedor e cliente de cada uma delas, 

de modo a caracterizar o relacionamento existente em cadeias de suprimentos, para identificar 

os riscos que as permeiam e entender as particularidades de pequenas, médias e grandes 

empresas nesse contexto. Os resultados obtidos indicaram que não há um modelo formal de 

Supply Chain Risk Management (SCRM) praticado pelas empresas e que a gestão de riscos 

em cadeias de suprimentos é um campo de conhecimento ainda não amplamente difundido e 

explorado em sua essência. O constructo fornecido pela literatura para riscos em cadeias de 

suprimentos alimentícias mostrou-se funcional, porém, foram identificados outros riscos por 

ele não mapeados: câmbio, descarte de produto por vencimento, ruptura no fornecimento de 

energia, alto turnover, qualidade do transporte, quebra de contrato de fornecimento e baixa 

tecnologia fabril. Ademais, destaca-se que o questionário aqui proposto tem caráter 

complementar, por ser aplicável a futuras pesquisas e em outros segmentos. 

 

Palavras-chave: Gestão de Riscos em Cadeias de Suprimentos. Estudo de Caso. Segmento 

alimentício.  

 

  



 

ABSTRACT 

 

Being composed of links that comprise the supply of a source to a client, a supply chain (SC) 

gains complexity by the need to coordinate them, which also implies dealing with 

vulnerabilities. Especially in the food segment, in which chains are sensitive to factors 

inherent to food processing, the management of potential risks becomes relevant, by seeking a 

balance between the organization and the risks to which they are subjected. In view of this, 

this research aims to map the possible risk management practices in food supply chains, with 

a view to risks internal to the company, external to the company and internal to the SC, and 

finally, external to the SC. By means of a case study, food producing companies of different 

sizes were analyzed, as well as the supplier and customer links of each of them, in order to 

characterize the relationship existing in supply chains, to identify the risks that permeate 

them, and to understand the particularities of small, medium and large companies in this 

context. The results obtained indicated that there is no formal Supply Chain Risk 

Management (SCRM) model practiced by companies and that risk management in supply 

chains is a field of knowledge that has not yet been widely disseminated and explored in its 

essence. The construct provided by the literature for risks in food supply chains proved to be 

functional; however, other risks not mapped by it were identified: foreign exchange, product 

discard due to expiration, energy supply rupture, high turnover, transportation quality, breach 

of supply contract, and low manufacturing technology. Furthermore, it is emphasized that the 

questionnaire proposed here has a complementary character, for being applicable to future 

research and in other segments. 

 

Keywords: Supply Chain Risk Management. Case Study. Food segment.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A concorrência e as interações globais têm influenciado o desempenho das cadeias de 

suprimentos (Supply Chains – SC’s), cada vez mais longas e complexas ao abranger um 

número maior de variáveis interdependentes e passíveis de interrupção (TUMMALA; 

SCHOENHERR, 2011). As incertezas relacionadas à oferta e demanda, ciclos de vida, 

tecnologias, aumento do número de parceiros fabricantes, logística, relações internacionais e 

em rede conduziram ao aumento da exposição aos riscos em SC’s (DIABAT; GOVINDAN; 

PANICKER, 2012).  

Adicionalmente, há uma tendência de negócios que incrementam a vulnerabilidade 

para riscos em SC’s, tais como: aumento da terceirização na manufatura, gama de 

fornecedores, processos mais integrados entre empresas, lead time e estoques reduzidos, 

restrições de capacidade e menor tempo de colocação do produto no mercado (NORRMAN; 

JANSSON, 2004). Essa tendência pode ser entendida como uma consequência da organização 

que busca recompensas mais altas e melhores resultados, em que nem todos os riscos estão 

sob o controle da organização e são evitáveis, mas são passíveis de tratamento (RITCHIE; 

BRINDLEY, 2007b). 

 Embora a inclinação ao risco não seja algo necessariamente negativo por gerar 

oportunidades de melhoria (PFOHL; KÖHLER; THOMAS, 2010), atitudes que o envolvam, 

bem como preferências individuais e organizacionais, impactam de maneira decisiva no 

desempenho de uma cadeia de suprimentos, uma vez que se deixam influenciar por variáveis 

internas e externas ao contexto em que a SC está inserida (HECKMANN; COMES; NICKEL, 

2015). 

Especialmente em organizações inseridas em cadeias de suprimentos e que enfrentam 

uma demanda incerta, o tratamento e o compartilhamento dos riscos ao longo dessa cadeia é 

um tópico importante (NORRMAN; JANSSON, 2004). Versões mais recentes da ISO 9001 e 

14001 reconheceram o gerenciamento de riscos como prática empresarial necessária, além da 

ISO 31000:2009 ser especialmente voltada a isso (DE OLIVEIRA et al., 2017). 

As principais questões abordadas na gestão das cadeias de suprimentos estão 

relacionadas à sua coordenação e composição, que objetivam satisfazer os consumidores por 

meio de fluxos de informações e materiais de maneira sustentada. Quanto mais enxutas e 

integradas, mais propensas as SC’s e seus elos estão às interrupções, logo, identificar, avaliar, 

classificar e gerenciar riscos nas cadeias se faz importante (FAISAL; BANWET; SHANKAR, 
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2006). Nesse contexto, destaca-se o conceito de gestão de riscos em cadeias de suprimentos 

(Supply Chain Risk Management - SCRM). 

Supply Chain Risk Management é definido como um esforço colaborativo 

interorganizacional que faz uso de metodologias qualitativas e quantitativas para gerenciar 

riscos por meio da identificação, avaliação, mitigação e monitoramento de eventos ou 

condições inesperadas, em diferentes níveis, que podem afetar negativamente qualquer 

componente da cadeia (HO et al., 2015).  

Os estágios que levam à gestão de riscos em cadeias de suprimentos são divididos em 

identificação, avaliação, mitigação e monitoramento (KÖNIG; SPINLER, 2016; DE 

OLIVEIRA et al., 2017; ALVARENGA et al., 2018; NEL; SIMON, 2020). O primeiro 

estágio implica a identificação das fontes ameaçadoras de risco. O segundo estágio consiste 

na priorização dos riscos a que se está exposto e na seleção das medições apropriadas. O 

terceiro estágio trata da redução da probabilidade e do impacto das interrupções. Por fim, o 

quarto estágio monitora continuamente a avaliação já realizada (KÖNIG; SPINLER, 2016). 

Há mais pesquisa sobre alguns estágios e menos sobre outros. Embora ferramentas e 

estratégias tenham sido desenvolvidas para cada um deles, poucas tiveram sua efetividade 

comprovada ou apresentaram aplicabilidade gerencial que justificassem sua adoção. A 

natureza de um risco ou a efetividade da estratégia adotada para gerenciá-lo é afetada pelo 

segmento ou país em que as empresas estão inseridas, havendo necessidade de realizar 

pesquisas em contextos sub-representados (FAN; STEVENSON, 2018). 

SCRM é uma iniciativa da gestão da cadeia de suprimentos para encontrar o 

balanceamento entre os objetivos da organização e as incertezas às quais ela está submetida 

(AGHAPOUR et al., 2017), proporcionando uma orientação cruzada entre empresas e com 

vistas às cadeias de suprimentos envolvidas (THUN; HOENIG, 2011). Contudo, apesar de ter 

marcado presença na literatura à partir de 2003, a gestão de riscos em SC’s ainda não ganhou 

maturidade para fornecer métodos suficientes de validação (PONIS; NTALLA, 2016). 

A proliferação das redes globais de fornecimento destaca a necessidade de que as 

cadeias de suprimentos tornem-se resilientes e respondam efetivamente às interrupções, para 

restabelecer suas operações e voltar ao seu estado original (CHANG; ELLINGER; 

BLACKHURST, 2015). Organizações que possuem baixo grau de implantação de 

instrumentos voltados à gestão de riscos em SC’s são avaliadas com menores resiliência, 

reatividade e flexibilidade (THUN; HOENIG, 2011).  

 Dado que riscos em SC’s podem ter origem em múltiplas fontes ou contextos (CHAN; 

ELLINGER; BLACKHURST, 2015), é importante que as cadeias de suprimentos considerem 
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falhas, desenvolvam planos de contingência e redefinam seus modelos de abastecimento 

(TUMMALA; SCHOENHERR, 2011). Identificar, categorizar e avaliar as diferentes fontes 

de risco e suas causas ajuda na compreensão da natureza e da amplitude dos riscos no 

desempenho agregado (RITCHIE; BRINDLEY, 2007b).  

Embora a gestão de riscos em cadeias de suprimentos tenha adquirido mais 

popularidade acadêmica (JÜTTNER, 2005; THUN; DRÜKE; HOENIG, 2011), as pesquisas 

possuem natureza teórica, em sua maioria, e parte dos métodos de gestão propostos, bem 

como as estruturas conceituais já apresentadas, não passaram por validação empírica (HO et 

al., 2015).   

Ao discorrer perspectivas sobre o assunto, Sodhi, Son e Tang (2012) apontam para 

uma escassez de pesquisa empírica nesse campo de conhecimento, em que trabalhos 

conceituais sejam relacionados a determinadas indústrias para a elaboração de estudos de caso 

que permitam analisar os riscos particulares envolvidos. 

Consideradas as lacunas de conhecimento citadas, faz-se relevante a investigação de 

métodos, ferramentas e técnicas para capturar a percepção das organizações sobre riscos em 

suas cadeias de suprimentos, sua avaliação em termos de impacto e severidade, além de 

estratégias, técnicas e ferramentas usadas para sua mitigação (LAVASTRE; 

GUNASEKARAN; SPALANZANI, 2012). Isso é especialmente verdadeiro em contextos 

pouco representados, mas expressivos e economicamente significativos, como a rede de 

fornecimento do segmento alimentício. 

Cadeias de suprimentos alimentícias possuem particularidades de perecibilidade, 

colheita sazonal, conversão de matérias-primas provenientes de fontes primárias (HALEEM; 

SUFIYAN, 2020) e são afetadas por questões econômicas, legais, climáticas, de 

processamento, qualidade, segurança e transporte, às quais estão submetidas. Fatores como a 

globalização, que envolvem estratégias de transporte, embalagem e processamento de 

produtos, fatores como a consolidação, que envolvem a união de membros da rede de 

fornecimento para ganhar escala de recursos e fatores como o compartilhamento de 

commodities (ROTH et al., 2008; DANI; DEEP, 2010), expõem os elos dessas SC’s e as 

relações entre seus membros, à vulnerabilidades.  

Diante disso, justificam-se iniciativas que busquem o gerenciamento de riscos dessas 

cadeias e um maior envolvimento da teoria com a prática em SCRM, por meio de estudos de 

casos documentados e apoiados por especialistas e stakeholders presentes em diferentes 

países e indústrias (CERYNO et al., 2013), podendo ser uma forma de preencher tais lacunas 

de conhecimento (SODHI; SON; TANG, 2012). É nesse contexto que a pesquisa se faz 
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presente, ao visar um diagnóstico dos riscos presentes em cadeias de suprimentos alimentícias 

e das eventuais práticas utilizadas para a condução de seu processo de gestão de riscos. 

 

1.1 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVOS DE PESQUISA  

 

 A abrangência que se busca atingir ao abordar um tema emergente, como a gestão de 

riscos em cadeias de suprimentos em um contexto pouco estudado, como o segmento 

alimentício, motiva a realização desta pesquisa, a qual visa responder a seguinte questão: 

Quais eventuais práticas de gestão de riscos são adotadas em cadeias de suprimentos 

alimentícias? 

Assim, o objetivo geral desta pesquisa é realizar um mapeamento das eventuais 

práticas de gestão de riscos em cadeias de suprimentos alimentícias, estratificando-as entre os 

estágios de identificação, avaliação, mitigação e monitoramento. Para Septiani et al. (2016), 

fazer uso de abordagem, método e modelo sobre riscos em SC’s permite o provimento de 

informação para gestão e tomada de decisão. 

Quanto aos objetivos específicos, visa: 

 I - Identificar riscos presentes em cadeias de suprimentos no segmento alimentício. 

Dos vinte e três artigos selecionados e classificados como “Estudo de caso” na revisão 

sistemática da literatura a ser apresentada, apenas um dedicou-se a abordar unicamente a 

cadeia de suprimentos alimentícia (DIABAT; GOVINDAN; PANICKER, 2012).  

A elaboração de um estudo de caso que compreenda alguns elos de SC’s inseridas no 

segmento alimentício, com relações díades, especialmente voltadas à área de manufatura, foi 

apontada como oportunidade para futuras pesquisas em (HO et al., 2015). Fan e Stevenson 

(2018) ressaltam que a perspectiva do fornecedor está subutilizada e que é importante 

entender como ele pode causar interrupções na cadeia. 

II - Propor um instrumento de coleta de dados de aplicabilidade geral, para fazer o 

mapeamento de riscos de cadeias de suprimentos em empresas de diferentes portes, com base 

na literatura, uma vez que, em função de poucos estudos terem levado em consideração o 

contexto do gerenciamento de risco em pequenas e médias empresas (AGHAPOUR et al., 

2017),  elas tendem a  fazer essa abordagem de maneira mais informal e menos estruturada. 

Grandes empresas, por sua vez, tendem a acionar sua rede de parceiros via contratos e fazer 

uso de abordagem colaborativa (LAVASTRE; GUNASEKARAN; SPALANZANI, 2012). 

 

1.2 JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA  
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 A revisão sistemática a ser apresentada e detalhada na seção 2 foi elaborada com a 

finalidade de desbravar o estado da arte em SCRM e apontar as tendências nesse campo de 

conhecimento, posto que ela é utilizada para gerenciar a diversidade de pensamento, 

proporcionar a criação de conhecimento, sintetizar evidências e generalizar resultados 

(FRIDAY et al., 2018). A análise dos 122 artigos selecionados permitiu verificar a 

contemporaneidade que a gestão de riscos traz às cadeias de suprimentos, e, apesar de já 

existir literatura sobre o assunto, há caminhos ainda não explorados, evidenciando lacunas e 

oportunidades de pesquisa. 

Diversos tipos de riscos em SC’s têm sido propostos ao longo do tempo (MISHRA et 

al., 2019; CHAUDHURI et al., 2016), mas faltam análises detalhadas sobre SCRM (MISHRA 

et al., 2019). Poucas pesquisas empíricas foram conduzidas com o objetivo de minimizar 

riscos em SC’s e há a necessidade de desenvolver ferramentas para aplicabilidade 

organizacional que ajudem na construção desse campo de conhecimento (FAHIMNIA et al., 

2015). 

Com base em seu trabalho bibliométrico e meta-analítico, Mishra et al. (2019) 

afirmaram não ter encontrado enfoque empírico voltado à abordagem SCRM em nenhuma 

revisão existente. A maioria dos artigos existentes de revisão sobre SCRM não forneceu 

conteúdo suficiente sobre tamanhos de amostra, seleção de artigos e métodos de classificação 

de pesquisa, de modo que tornasse o tema esgotado. Os conteúdos explorados por boa parte 

dos pesquisadores, por sua vez, não oferecem visões estruturadas a ponto de permitirem uma 

avaliação sistemática, dedicando-se a abordar riscos específicos e limitados, atualmente pouco 

predominantes (PRAKASH; SONI; RATHORE, 2017). 

Em termos demográficos, parte significativa de toda a pesquisa relacionada à SCRM 

surge de pesquisadores oriundos de países como Estados Unidos da América, Reino Unido e 

Alemanha. Países asiáticos, como China e Índia, têm se destacado nesse meio e ganhado 

notoriedade em função de serem fonte de atividade econômica para a manufatura de outros 

países (PRAKASH; SONI; RATHORE, 2017). 

Conceitualmente, a gestão de riscos em SC’s pode tratar os riscos de uma única 

organização ou até mesmo de uma atividade, mas a unidade analisada deve representar uma 

relação díade do tipo cliente-fornecedor ou uma cadeia de suprimentos de três ou mais 

organizações (NORRMAN; JANSSON, 2004), intensificando seu caráter abrangente 

(COLICCHIA; STROZZI, 2012). Entretanto, ainda há pouca pesquisa que aborde riscos em 

organizações e seus respectivos relacionamentos (PRAKASH; SONI; RATHORE, 2017). 
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Embora pequenas e médias empresas sejam consideradas como impulsionadoras para 

o crescimento econômico (THUN; DRÜKE; HOENIG, 2011), faltam trabalhos que as 

conectem com SCRM para tratar as particularidades de organizações sobre questões-chave de 

fornecimento (THUN; DRÜKE; HOENIG, 2011), especialmente porque a perspectiva do 

fornecedor tem sido subutilizada (FAN; STEVENSON, 2018). 

As áreas de grande popularidade contextualizadas na gestão de riscos em cadeias de 

suprimentos estão relacionadas ao segmento automotivo, eletrônico e aeroespacial (HO et al., 

2015), entretanto, dentre os variados segmentos passíveis de investigação, destaca-se o 

alimentício.  

A cadeia de suprimentos alimentícia é particularmente influenciada por fatores 

complexos, tais como segurança dos alimentos, rastreabilidade e perecibilidade, tornando-a 

longa em termos de componentes, processos de produção, armazenamento e transporte que 

requerem acompanhamento (GUAN; DONG, 2011; SEPTIANI et al., 2016). De maneira 

agravada, alguns riscos relacionados ao processamento dos alimentos resultam em recalls e 

baixa performance organizacional (CHAUDHURI et al., 2016). 

A abordagem e a interação dos riscos em cadeias de suprimentos alimentícias são 

apontadas como uma lacuna de pesquisa que podem fornecer estratégias para o gerenciamento 

de riscos e orientação aos gestores em casos práticos (ALI et al., 2019), uma vez que esse 

entendimento ainda é de compreensão restrita (CHAUDHURI et al., 2016) e a gestão dessas 

SC’s deve estabelecer coordenação estratégica de todas as atividades, como previsão de 

vendas, gestão de estoques, compras, produção, logística, embalagem e distribuição, 

mantendo a qualidade do produto até que ele chegue ao consumidor final  (HALEEM; 

SUFIYAN, 2020) .  

O Brasil é considerado um dos principais produtores de alimentos no mundo e 

significativo fornecedor de produtos para o mercado global, o que implica na necessidade de 

que suas produções sejam cada vez mais sustentáveis (DO CANTO et al., 2020), suas cadeias 

de suprimentos mais robustas e seus riscos organizacionais apropriadamente gerenciados. 

Com base nisso, justifica-se realizar estudos sobre gestão de riscos em cadeias de suprimentos 

alimentícias brasileiras, pois, performance em SCRM afeta positivamente o desempenho das 

organizações onde essas cadeias estão inseridas (CAN SAGLAM; ÇANKAYA; SEZEN, 

2020). 

Apesar de, na maioria dos casos, uma cadeia de suprimentos não se estruturar com 

base em prévia avaliação de riscos por parte dos elos envolvidos, aumentando o grau de 

vulnerabilidade sobre essa SC, no segmento alimentício, em que alguns fatores ameaçam a 
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segurança, a qualidade e as características dos alimentos, os riscos são ainda mais intoleráveis 

(MARUCHECK et al., 2011; MANZINI; ACCORSI, 2013). 

Assim, o foco desta pesquisa é múltiplo e possui contribuições para o campo de 

conhecimento, quais sejam: (1) apresentar um mapeamento das eventuais práticas que 

norteiam a gestão de riscos em SCs alimentícias, visto que a conceitualização de SCRM é um 

tema atual (JÜTTNER, 2005; VILKO; RITALA; EDELMANN, 2014); (2) abordar o 

segmento alimentício, pouco explorado em trabalhos já publicados sobre o assunto (VISHNU; 

SRIDHARAN; KUMAR, 2019), mas crítico para o gerenciamento das cadeias de suprimentos 

e (3) atender a demanda identificada em outros trabalhos ao buscar sua aplicabilidade prática 

embasada na literatura (HO et al., 2015). 

 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

 Visando o desenvolvimento sequencial e a composição estrutural lógica, a dissertação 

foi dividida em cinco capítulos. 

O Capítulo 1 apresenta a contextualização do tema abordado, as contribuições 

almejadas, formulação do problema, as justificativas embasadas em argumentos científicos e 

proposição dos objetivos de pesquisa.  

 O Capítulo 2 contextualiza a Gestão da Cadeia de Suprimentos, o Gerenciamento de 

Riscos e os caminhos que levam à Gestão de Riscos em Cadeias de Suprimentos, ressaltando 

a sinergia entre os temas juntamente com uma revisão sistemática de literatura sobre SCRM. 

 No Capítulo 3, o método de pesquisa é explanado e o Estudo de caso, detalhado em 

suas etapas de aplicação.  

 O Capítulo 4 expõe os resultados encontrados e ao final, o Capítulo 5 encerra com as 

considerações conclusivas, os aprendizados e as agendas de pesquisa. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 Esta pesquisa objetivou o mapeamento das eventuais práticas de gestão de riscos em 

cadeias de suprimentos do segmento alimentício, dada a importância do seu contexto, 

propondo-se a identificar os riscos presentes nessas SC’s e a fornecer, para tanto, um 

instrumento de coleta de dados com aplicabilidade geral. 

 Inicialmente, uma revisão sistemática de literatura foi elaborada, com a finalidade de 

obter conhecimento aprofundado sobre SCRM. Com base nos 122 artigos nela selecionados, 

foi possível desbravar o estado da arte, contribuir para com a geração de conteúdo literário e 

direcionar as tendências futuras sobre o assunto.   

Posteriormente, partiu-se para a aplicabilidade prática, por meio da realização de um 

estudo de casos com cinco empresas inseridas no segmento alimentício, envolvidas em um 

polo industrial representativo para esse setor produtivo. Os critérios para a escolha das cinco 

empresas visaram seus portes e suas relações dentro da SC à qual pertecem. Participaram três 

empresas fabricantes de alimentos, sendo uma de pequeno, uma de médio e uma de grande 

porte, além de uma empresa fornecedora de matéria prima para a empresa de médio porte e de 

uma empresa cliente, vendedora de produtos acabados produzidos pela empresa de médio 

porte e pela empresa de grande porte, estabelecendo elos de suprimentos. 

Foi possível identificar que não existem práticas formais de gestão de riscos nas 

cadeias de suprimentos analisadas, muito embora todas as empresas reconheçam a 

importância do tema e desenvolvam ações para tratar os riscos que as envolvem. Também 

foram identificados os riscos das SC’s de cada uma das empresas, levantados 

espontaneamente pelos entrevistados, estratificados por estarem internos à empresa, externos 

à empresa e internos à SC e, por fim, externos à SC. Os entrevistados também foram 

submetidos a questões específicas, que avaliaram em Escala adaptada, o constructo de riscos 

fornecido pela literatura.  

Tal constructo foi aderente ao segmento alimentício em questão, porém, ele não 

abrangeu todos os riscos aos quais as SC’s estudadas apontaram estar submetidas, tais como 

câmbio, descarte de produto por vencimento, ruptura no fornecimento de energia, alto 

turnover, qualidade do transporte, quebra de contrato de fornecimento e baixa tecnologia 

fabril, o que confere a esta pesquisa um caráter complementar à literatura em SCRM no setor 

alimentício.  

Levantou-se a possibilidade de o porte da empresa estar relacionado aos riscos de suas 

SC’s - ao que ainda cabe futura validação estatística, para afirmação. As cadeias de 
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suprimentos do segmento alimentício estudadas são vulneráveis a todas as categorias de riscos 

- nível macro, de gestão da demanda, de gestão de suprimentos, de gestão de produtos e 

serviços e de gestão da informação -, mas com diferentes intensidades, sendo mais 

vulneráveis a riscos de gestão da demanda e menos vulneráveis a riscos de nível macro.  

Por fim, o questionário aqui elaborado também pode ser entendido como um 

resultado, uma vez que ele foi eficiente ao fornecer informações importantes e por apresentar 

uma estrutura lógica que abordasse as etapas sequenciais de SCRM aplicadas ao setor 

alimentício, juntamente com perspectivas internas à empresa, externas à empresa mas internas 

à SC e externas à SC, o que não foi encontrado na literatura até o momento. Assim, pode-se 

afirmar que esta pesquisa obteve êxito ao atingir aquilo a que se propôs. 

Houve, portanto, contribuição científica, ao apresentar conteúdo teórico e prático 

sobre um tema relevante, como a gestão de riscos em cadeias de suprimentos, e um 

instrumento de coleta de dados para aplicabilidade geral. Também houve contribuição social, 

por enfatizar o segmento alimentício, economicamente tão importante quanto outros e menos 

abordado na temática de SCRM. Ao fim, houve contribuição gerencial, por fornecer às 

práticas de gestão dessas cadeias, informações sobre os riscos que as tornam suscetíveis e 

disseminar o conceito de SCRM aos seus gestores. No entanto, esta pesquisa não é isenta de 

limitações. 

As premissas de busca adotadas na realização da RSL podem ter excluído artigos 

aderentes a esta pesquisa, bem como a classificação dos artigos segundo sua metodologia 

científica pode ter sofrido julgamentos subjetivos, não diferenciando corretamente aqueles 

que aplicaram cada método científico (conceitual, estudo de caso, múltiplos métodos, revisão 

de literatura, simulação/modelagem e survey, por exemplo). O estudo de casos, por sua vez, 

por não ter ocorrido integralmente de forma presencial, bem como a quantidade de empresas 

analisadas, pode não ter sido suficiente para capturar informações de maior relevância ou 

fornecido quantidade de dados para uma abordagem mais quantitativa e com potencial de 

generalização.  

Diante disso, surgem oportunidades para a realização de mais pesquisas que se 

dediquem a ampliar este estudo com maior quantidade de empresas do segmento alimentício, 

aplicando outras metodologias, com validação estatística, inclusive tipo survey, identificando 

novas contribuições e fomentando, assim, a contínua busca pelo aprimoramento nos 

resultados. 
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